










































































































































































































































PARTE 3 

nos níveis de de vida 

Excetuando as anos mais recentes, nao disponho de dados relativos a 
mortalidade de adultos Xavánte. A partir das histórias reprodutivas é 
possível, contudo, construir tabelas de vida que expressem as probabilidades 
de sobrevivencia até os 10 anos de idade durante os. tres períodos (Howell, 
1979; Wemer, 1983). 

Tabela 9 
Tábua de vida para homens e mullieres xavánte nascidos antes de 1957. 

HOMENS 

Ano Id ad e NO de Indíviduos Subtotal Mortes NO de % sobreviventes qx lx dx 
individuos ainda no sobre vi ventes 

intervalo 

1956 0-1 28 2 26 2 24 92,,3 0,077 1000 77 
1955 1-2 24 3 21 o 21 100,0 0,000 923 o 
1954 2-3 21 1 20 2 18 90,0 0,100 923 92 
1953 3-4 18 o 18 o 18 100,0 0,000 831 o 
1952 4-5 18 1 18 1 17 94,4 0,056 831 46 
1951 5-6 17 1 16 o 16 100,0 0,000 785 o 
1950 6-7 16 1 15 o 15 100,0 0,000 785 o 
1949 7-8 15 o 15 o 15 100,0 0,000 785 o 
1948 8-9 15 1 14 o 14 100,0 0,000 785 o 
1947 9-10 14 1 13 o 13 100,0 0,000 785 o 

10 785 
MULHERFS 

Ano ldade NO de Individuos Subtotal Mortes NO de % sobreviventes qx lx dx 
individuos ainda no sobreviventes 

intervalo 

1956 0-1 35 5 30 3 27 90,0 0,100 1000 100 
1955 1-2 27 1 26 2 24 92.,3 0,077 900 69 
1954 2-3 24 4 20 1 19 95,0 0,050 831 42 
1953 3-4 19 1 18 1 17 94,4 0,056 789 44 
1952 4-5 17 3 14 o 14 100,0 0,000 74.5 o 
1951 5-6 14 o 14 1 13 92.,9 0,071 74.5 53 
1950 6-7 13 1 12 o 12 100,0 0,000 692 o 
1949 7-8 12 1 11 o 11 100,0 0,000 692 o 
1948 8-9 11 3 8 o 8 100,0 0,000 692 o 
1947 9-10 8 o 8 o 8 100,0 0,000 692 o 

10 692 
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A Tabela 9 mostra a probabilidade de sobrevivencia até os 10 anos de 
idade para meninos e meninas nascidos antes de 1957. As Tabelas 10 e 11 
referem-se as crianc;as nascidas entre 1957-1971eapós1971, respectivamente. 
Como esperado, a probabilidade de sobrevivencia das nascidas 
durante o período de contato (Tabela 10) é consideravehnente inferior aquele 
das crianc;as nascidas em outras épocas. Nos prirneiros do is períodos, a 
sobrevivencia das meninas foi inferior aquela dos meninos. Somente mais 
recentemente ocorreu urna equiparac;ao. Isto pode sugerir que, sob condic;oes 
de estresse, os meninos recebem mais cuidado que as meninas e/ ou há 
prática de infanticídio direcionado para bebes do sexo feminino. Vale 
ressaltar que mullieres e homens Xavánte afirmam que filhos e filhas sao 
igualmente bem-vindos. Há elementos para tanto: em urna sociedade 
matrilocal, como a Xavánte, as filhas trazem para a casa de seus pais genrr 
que, supostamente, irao cac;ar e trabalhar para a familia da esposa. 

Inf anticídio 

. É pouco provável que as mullieres Xavánte falem abertamente de 
infanticidio, urna vez que sabem que tal prática é condenada pela cultura 
ocidental. De toda forma, é possivel que já nao a pratiquem no presente. 
Urna mulher Xavánte disse-me que, no caso do nascimento de um par de 
gemeos, nao era costumeiro manter ambas as crianc;as. Quando perguntei a 
Warodi sobre a forma dos Xavánte lidarem com gemeos, ele afirmou 
indignado que eram bem-vindos, ainda que se lembrasse do caso de urna 
mulher que teve gemeos e que posteriormente rnatou urna das crianc;as. Isto, 
ainda segundo ele, ocorreu porque o marido estava em urna expedic;ao de 
cac;a, longe da aldeia. Se presente, teria impedido. Entre 1975 e 1977, quando 
nasceram tres casais de gemeos em Pimentel Barbosa, ambas as crianc;as 
foram mantidas em todas as circunstancias. Posteriormente, um dos 
de do is dos pares veio a falecer. 

O indice de rnasculinidade (sex ratio) referente ao nascimento relativa­
mente alto no período de contato (122) pode sugerir a prática do infanticidio, 
favorecendo, no passado, os meninos. Foi neste período, também, que as 
meninas apresentaram as menores probabilidades de sobrevivencia (Tabela 
10). Para nascimentos antes de 1957 e para aqueles acorridos após 1971, os 
valores do índice de masculinidade foram de 80 e 107, respectivamente. 

Outro dado que poderla indicar a ocorrencia de infanticídio acometendo 
preferencialmente meninas diz respeito a predominancia de natimortos do 
sexo feminino. Este nao é o caso dos Xavánte. Em 1977, as mullieres 
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reportaram 20 casos de natimortos, sete dos quais fetos masculinos, tres 
femininos e 10 de sexo ignorado. Do total, doze ocorreram durante o 
período de contató', possivelmente devido ao aumento no número de 
episódios de doenc;as e do estresse. As mullieres Xavánte mais velhas 
tendem a ser ambiguas quando questionadas se a crianc;a nasceu morta ou 
se veio a morrer após o parto. Algumas das entrevistadas em 1977 e 
reentrevistadas em 1990 também nao foram consistentes em suas respostas 
acerca da morte de recém-nascidos. 

Tabela 10 
Tábua de vida para homens e mullieres xavánte 

nascidos entre 1957 e 1971. 

HOMENS 

Ano Idade NA de Individuos Subtotal Mortes NA de 
sobrevi ventes 

% sobreviventes qx lx dx 

1971 0-1 

1970 1-2 

1969 2-3 

1968 3-4 

1967 4-5 

1966 5-6 

1965 6-7 

1964 7-8 

1963 8-9 

1962 9-10 

10 

individuos ainda no 
intervalo 

73 

55 

47 

37 

31 

23 

18 

16 

14 

12 

3 

3 

8 

3 

5 

4 

2 

2 

2 

3 

70 

52 

39 

34 

26 

19 

16 

14 

12 

9 

15 

5 

2 

3 

3 

1 

o 
o 
o 
1 

MULHERFS 

55 

47 

37 

31 

23 

18 

16 

14 

12 

8 

78,6 

90,4 

94,4 

91,2 

88,5 

94,7 

100,0 

100,0 

100,0 

88,9 

0,214 1000 214 

0,096 786 76 

0,051 710 36 

0,088 674 59 

0,115 614 71 

0,053 543 29 

0,000 515 o 
0,000 515 o 
0,000 515 o 
0,111 515 57 

515 

Ano Idade NA de Individuos Subtotal Mortes NR de ~ sobreviventes qx lx dx 

1971 0-1 

1970 1-2 

1969 2-3 

1968 3-4 

1967 4-5 

1966 5-6 

1965 6-7 

1964 7-8 

1963 8-9 

1962 9-10 

10 

individuos ainda no sobreviventes 

60 

47 

39 

27 

22 

19 

15 

12 

9 

7 

intervalo 

2 

5 

7 

4 

2 

1 

1 

3 

2 

2 

58 

42 

32 

23 

20 

18 

14 

9 

7 

5 

11 

3 

5 

1 

1 

3 

2 

o 
o 
o 

234 

47 

39 

27 

22 

19 

15 

12 

9 

7 

5 

81,0 

92,,9 

84..4 
95,7 

95,0 

83,3 

85,7 

100,0 

100,0 

100,0 

0,190 1000 190 

0,071 810 58 

0,156 752 118 

0,00 635 28 

0,().5() 6f17 30 

0,167 577 96 

0,143 481 69 

0,000 412 o 
0,000 412 o 
0,000 412 o 

412 
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Comparando os levantamentos de fecundidade 

Em 1977, coletei histórias reprodutivas de 71 mullieres e, em 1990, de 
109. Destas, 52 haviam sido entrevistadas em 1977. Em ambos os casos, fui 
auxiliada por um intérprete: no primeiro período, por um funcionário da 
FUNAI criado entre os Xavánte e que falava a língua fluentemente; no 
segundo, por um jovem Xavánte que havia passado muitos anos estudando 
fora da aldeia, para onde havia retomado recentemente. 

Tabela 11 
Tábua de vida para homens e mullieres xavánte nascidos 

entre 1972 e 1990. 

HOMENS 

Ano ldade NA de Individuos Subtotal Mortes Nlde 
sobreviventes 

1990 0-1 

1989 1-2 

1988 2-3 

1987 3-4 

1986 4-5 

1985 5-6 

1984 6-7 

1983 7-8 

1982 8-9 

1981 9-10 

10 

individuos ainda no 
intervalo 

159 

134 

119 

111 

100 

91 

81 

78 

69 

63 

8 

10 

8 

11 

8 

9 

3 

9 

5 

8 

151 

124 

111 

100 

92 

82 

78 

69 

64 

55 

17 

5 

o 
o 
1 

1 

o 
o 
1 

o 

MULHERFS 

134 

119 

111 

100 

91 

81 

78 

69 

63 

55 

~ sobreviventes qx lx dx 

88,7 

96,0 

100,0 

100,0 

98,9 

98,8 

100,0 

100,0 

98,4 

100,0 

0,113 1000 113 

0,040 887 36 

0,000 852 o 
0,000 852 9 

0,011 852 10 

0,012 842 o 
0,000 832 o 
0,000 832 o 
0,016 832 13 

0,000 819 o 
819 

Ano Jdade NI de Individuos Subtotal Mortes NI de ~ sobreviventes qx lx dx 

1990 0-1 

1989 1-2 

1988 2-3 

1987 3-4 

1986 4-5 

1985 5-6 

1984 6-7 

1983 7-8 

1982 8-9 

1981 9-10 

10 

individuos ainda no sobreviventes 

148 

130 

116 

108 

98 

96 

88 

79 

64 

60 

intervalo 

5 

9 

8 

9 

2 

8 

8 

14 

4 

9 

143 

121 

108 

99 

96 

88 

80 

65 

60 

51 

13 

5 

o 
1 

o 
o 
1 

1 

o 
o 
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130 

116 

108 

98 

96 

88 

79 

64 

60 

51 

90,9 

95,9 

100,0 

99,0 

100,0 

100,0 

98,8 

98,5 

100,0 

100,0 

0,091 1000 91 

0,041 909 38 

0,000 872 o 
0,010 872 9 

0,000 863 o 
0,000 863 o 
0,013 863 11 

0,015 852 13 

0,000 839 o 
0,000 839 o 

839 
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Estudos demográficos tem indicado que mullieres, e especiahnente as 
mais velhas que já perderam muitos fillios, tendem a ser vagas acerca da 
data de nascimentó e idade de morte das crianc;as falecidas muito jovens 
(Leslie & Gage, 1989). Há também a possibilidade destas crianc;as serem 
omitidas por completo. Para contornar o problema, já foram inclusive 
propostos fatores de correc;ao visando compensar as omissoes (Som, 1973). 

As mullieres Xavánte dispoem-se a falar sobre seus fillios falecidos, 
ainda que a lembranc;a venha invariavehnente acompanhada de tristeza. As 
maiores dificuldades sao de outra natureza, contudo. A maneira que os 
Xavánte utilizam 
para sistematizar informac;oes nao segue um critério de numerac;ao. Urna 
questao do tipo "quantos filhos voce já teve?" nao é diretamente traduzível 
em Xavánte. É mais apropriado perguntar: "qual das crianc;as nasceu 
primeiro?", "quem foi a próxima?", "qual veio depois?". 

Visando avaliar a consistencia das informac;oes oriundas das histórias 
reprodutivas, comparei sistematicamente as respostas de 37 mullieres 
maiores de 20 anos entrevistadas tanto em 1977 como em 1990. Devido ao 
intervalo de 13 anos, seria esperado que, no segundo momento, algumas 
mullieres deixariam de se lembrar de crianc;as mencionadas em 1977, 
especialmente aquelas nascidas e falecidas no passado distante. 

A análise dos dados nao evidenciou grandes discrepancias. Enquanto 
foram reportados 188 partos de crianc;as vivas em 1977, o número foi de 191 
em 1990 para o mesmo periodo de tempo. Sete mullieres indicaram, em 
1990, menos crianc;as nascidas vivas (nove no total) do que em 1977. Destas, 
quatro haviam sido descritas como crianc;as nascidas vivas em 1977 e 
i·eferidas como natitnortos em 1990. Apenas cinco crianc;as mencionadas 
como nascidas vivas em 1977 nao foram aludidas em 1990. O aposto 
também ocorreu: nove mulheres lembraram-se de mais crianc;as nascidas 
vivas em 1990 do que em 1977. Nove crianc;as nao mencionadas em 1977 e 
tres previamente descritas como natimortas foram lembradas como tendo 
nascido vivas e marrido logo após o parto. Das 25 mulheres com mais de 40 
anos de idade, 13 foram completamente consistentes em suas respostas; das 
12 mulheres mais jovens, um total de oito o foram. 

Também foram observadas discrepancias no que se refere a idade de 
morte das crianc;as. Acredito que obtive informac;oes mais acuradas em 1990, 
quando solicitei as maes que descrevessem a idade de morte em termos dos 
estágios de desenvolvimento das crianc;as: quando eram capazes de virar, de 
sentar , de caminhar, e assim por diante. 
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No geral, a análise comparativa nao parece indicar urna tendencia 
sistemática das mulheres Xavánte em esquecer as crianc;as falecidas quando 
reportando suas histórias de vida. As diferenc;as esta.o provavelmente mais 
associadas a minha habilidade e a do meu intérprete em obter respostas 
completas. Acredito que os dados do censo de 1990 sejam possivelmente 
mais confiáveis, em parte porque foi possivel trabalhar com um intérprete 
nativo. 

Crescimento populacional e práticas de casamento 

Os Xavánte sao poliginos, os casamentos acontecendo entre conjuges de 
dois clas exogamicos. Ainda que, no presente, o mdice de masculinidade 
(tomando apenas os individuos com mais de dez anos de idade) esteja 
próximo de um, o rápido crescimento populacional permite a manutenc;ao 
de urna taxa de casamentos políginos relativamente elevada. Isto deve-se ao 
fato de que os homens casam-se mais tardíamente que as mulheres (cinco ou 
dez anos após), de modo que sempre há um elevado número de esposas em 
potencial nos grupos etários mais jovens. Em 1977, 24% dos homens casados 
tinham mais de urna esposa; em 1990, esta cifra foi de 23%. Quanto as 
mulheres, 41 % e 40% estavam envolvidas em casamentos políginos em 1 m 
e 1990, respectivamente. 

Aos rapazes nao é permitido casar até que seu grupo de idade seja 
iniciado, o que acorre quando eles tem entre 14e18 anos de idade. No final 
do ritual de iniciac;ao, a cada homem jovem é prometida urna menina 
afiliada ao cla apropriado. Já que ela tende a ser gerahnente muito jovem, 
o rapaz terá que esperar muitos anos antes que acontec;a a cac;ada pré­
nupcial. Chegada a ocasiao, o homem sai para urna cac;ada com seus 
companheiros, somente retomando quando houver acumulado urna 
quantidade impressionante de cac;a a ser presenteada a casa de seu futuro 
sogro. Após esta cerimonia, o rapaz pode visitar a noiva a noite. Mas é 
somente após o nascimento da primeira crianc;a que ele se mudará 
definitivamente para a casa do sogro. 

A poliginia praticada pelos Xavánte tende a ser sororal, isto é, usual­
mente envolve grupos de irmas. Um homem pode inicialmente se casar com 
urna mulher e, subseqüentemente com as irmas dela, a medida que vao 
atingindo a idade de casamento. Sao também freqüentes os casos de irmáos 
que se casam como com um grupo de mullieres (geralmente irmas) de um 
mesmo domicilio. Alguns homens, depois de anos de casamento monogami­
co ou após a morte da primeira esposa, podem vira se casar com urna 
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mulher muito mais jovem. Mullieres que enviuvam depois dos 30 anos de 
idade geralmente nao se casam novamente. 

(' 

Considera~oes finais 

Devido aos efeitos diretos e indiretos do contato experimentado pelas 
sociedades indígenas brasileiras ao longo do período histórico, possivelmente 
nao é realista assurnir urna relac;ao estável entre estas sociedades e o seu 
meio ambiente físico e social. Na verdade, a própria existencia da fronteira 
aponta para um padrao de imprevisibilidade. Por exemplo, a história dos 
Xavánte e de outros grupos Je sugere repetidos eventos de crise e recupe­
rac;~o demográfica que se estendem até o o período colonial. Epidemias de 
sarampo e varíola eram freqüentes no Goiás colonial, quando acarretavam 
urna alta mortalidade tanto para os migrantes como para os grupos nativos 
(Cunha Mattos, 1874; Ribeiro, 1848). 

Populac;oes seminomades, como os Xavánte no período pré-contato, 
talvez tenham sobrevivido melhor as epidemias que aquelas mais dependen­
tes da agricultura. Isto porque o seminomadismo facultava aos Xavánte a 
possibilidade de abandono das aldeias, inclusive aquelas estabelecidas pelo 
governo colonial, quando da ocorrencia de epidemias. Nestes casos, havia 
a possibilidade de deslocamento para regioes mais isoladas. O aparente 
aumento na beligerancia dos grupos indígenas de Goiás após o abandono 
das aldeias estabelecidas pelo governo colonial (Ctmha Mattos, 1874), e a 
expansao geográfica dos Xavánte em meados do século XIX em di~o ao 
atual Estado de Mato Grosso, sugerem a ocorrencia de acelerado crescimento 
demográfico neste período. 

Portanto, o exemplo Xavánte historicamente contextualizado sugere que 
o contingente populacional dos grupos indígenas tem experimentado 
flutuac;oes desde pelo menos os primeiros contatos com a sociedade 
nacional. Algumas etnias tomaram-se extintas, enquanto outras foram 
absorvidas por outros grupos. Há também o caso daquelas que experimenta­
ram significativo crescimento demográfico, vindo a ocupar os territórios 
daquelas que desapareceram. 

A possibilidade de um dado grupo indígena sucumbir diante dos 
devastadores efeitos do contato, ou dele sobreviver, é em larga escala 
determinada pela interac;ao de urna multiplicidade de fatores externos e 
internos. Dentre as variáveis externas, urna das mais importantes diz 
respeito a velocidade na qual o grupo é forc;ado a se adequar as novas 
condic;oes ambientais e sociais impostas pelo contato. Estas, por sua vez, 
dependem da rapidez e magnitude do processo de expansao da fronteira e 

238 

SAÚDE E POYOS INDfGENAS 

da existencia ou nao de urna quantidade suficiente de terras que, de alguma 
forma, permita ao grupo manter sua base de subsistencia. 

No tocante aos fatores internos, os resultados deste trabalho apontam 
para a importancia dos elevados níveis de fecundidade, assegurando a 
sobrevivencia biológica dos Xavánte. A capacidade reprodutiva dos grupos 
indígenas é certamente influenciada por urna multiplicidade de condic;oes 
sociais e físicas. Igualmente importante sao os contatos sociais e políticos, 
sejam eles amigáveis ou hostis, entre subgrupos de urna mesma tribo. Os 
Xavánte e os I<ayapó, sociedades marcadas pelo faccionalismo que leva a 
freqüentes interac;oes e transito de pessoas entre as diversas comunidades, 
desenvolveram habilidades políticas que os tem ajudado a lidar com as 
frentes de expansao da sociedade nacional, ao. mesmo tempo que as tem 
permitido reter urna sólida imagem de identificac;ao étnica. 

Os Xavánte sao possivelmente urn dos únicos grupos indígenas 
brasileiros que foram capazes de reaver territórios que urna vez lhes 
pertenceu. Mesmo assim, parece que, frente as taxas de crescimento 
populacional reportadas neste trabalho, tomar-se-á dificil num futuro 
próximo manter as práticas de subsistencia tradicionais (Gross et· al., 1979). 

Dados demográficos para o ano de 1989 (CEDI/Museu Nacional, 1990) 
indicam urna populac;ao Xavánte total de 6.231' pessoas, o que representa um 
incremento de 3.340 pessoas desde 1977 (Graham, 1986). Trata-se de um 
acelerado nivel de crescimento demográfico. Existem sete áreas Xavánte, 
todas elas localizadas no leste de Mato Grosso. No que tange a terra, a 
distribuic;ao populacional nao é igualitária entre as diversas áreas indígenas. 
Pimentel Barbosa, com mais de 300 mil hectares, nao é somente a maior área 
Xavánte, corno aquela com menor pressao populacional, que parece ser rnais 
aguda em Sao Marcos e Parabubure. 

A partir dos resultados relatados neste trabalho, concluí-se que a "crise 
demográfica" experimentada pelos Xavánte de Pirnentel Barbosa deveu-se 
principalmente a ocorrencia de doenc;as infecciosas introduzidas com o 
contato. Tal crise acarretou urna eleva<;ao nos níveis de mortalidade que 
chegou a ameac;ar a sobrevivencia biológica do grupo. Os dados sugerem 
que a fecundidade era relativamente alta no período pré-contato, tendo 
sofrido urna redu~ao devido as doenc;as e fatores sociais relacionados ao 
contato. Posteriormente, a fecundidade aurnentou a medida que a rnortalida­
de dirninuiu. Há atualrnente na popula<;ao Xavánte de Pimentel Barbosa urn 
~de número de homens e mulheres em idade reprodutiva, o que tem 
levado a urn acelerado crescimento populacional 
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NOTAS 

1. Versao revista de artigo publicado no South American Indian Studies (4: 18-36, 1994), sob o título 
"Demographic Crisis and Recovery: A case study of the Xavánte of Pimentel Barbosa". 
2. Como bem sabem todos aqueles pesquisadores interessados na demografia de popula~0es nao-letradas, urna 
das maiores dificuldades reside em estabelecer as idades com a maior acurácia possivel (Howell, 1979). 
Quando conduzi o primeiro censo em Pimentel Barbosa em 1976, urna das ferramentas que empreguei para 
estimar as idades foi um calendário de eventos, que se mostrou particularmente t1til na determina~ao das 
idad~ dos mais jovens. Quando era possivel precisar a data de nascimento de um dos filhos, as idades 
relativas de seus pais, innllos e irmlls podiam ser aproximadas. As genealogias coletadas por Maybury-Lewis 
(1974) fomeceram valiosas informa~0es adicionais acerca de nomes e rela~0es de parentesco entre individuos 
adultos. 

A existéncia do sistema de classes de idade também facilitou a pesquisa. Um grupo de rapazes, usualmente 
entre oito e treze anos de idade, entra na casa dos solteiros, onde ficam morando até o final do processo de 
inicia~ao, aproximadamente cinco anos depois. O grupo recebe o nome de urna dos oito classes de idade 
Xavánte, que se sucedem na mesma ordem continuamente. O rapaz mantém a identifica~llo de sua classe pelo 
resto da vida. As mulheres pertencem ¡\ mesma classe dos rapazes em inicia~lo. Assim, pode-se estimar que 
pessoas que perten~am, por exemplo, A classe Tirowa sllo, em m~a, cinco anos mais velhas que os Nodzo' u. 
Os proprios Xavánte utilizam este sistema visando localizar os eventos temporalmente. Afinnarn, por exemplo, 
que este ou aquele evento ocorreu quando os Nodz0'u estavam na casa dos solteiros, ou quando os Atepá 
eram Ritai' wa, isto ~' pertenciarn A classe de idade dos homens jovens. 

Datas precisas de nascimento sllo disponfveis apenas para aqueles individuos nascidos entre 197 4.. quando 
um agente indigenista com~ou a registrar os nascimentos, e julho de 1977, quando sai da aldeia. Quando da 
realiza~ilo do censo em 1990, utilizei as datas coletadas entre 1974 e 1977 para verificar de fonna mais acurada 
a idade média quando as mulheres Xavánte com~m a ter filhos. Por último, James Neel generosamente 
fomeceu-me cópias de notas de campo relacionando os nomes e idades estimadas das pessoas examinadas 
no inicio da década de 60, o que me pennitiu revisar as minhas estimativas de idade para algumas pessoas 
mais velhas. 

240 

SAÚDE E POVOS INDfGENAS 

BIBLIOGRAP..A 

ANÓNIM:O, 1918. Subsfdios para a história da Capitanía de Goyaz (1765-1806). Revista 
do Instituto Histórico e Geográphico Brasileiro, 84: 44-294. 

BLAC~ F. L.; PINHEIRO, F. L.; OLIVA, O.; HIERHOLZER. W. J.; LEE, R. V.; BRILLffi, 
J. E. & RICHARDS, V. A., 1978. Birth and survivaf patterns in numerically unstable 
proto-agricultural societies in the Brazilian Amazon. Mediad Anthropology, 2: 95-127. 

CALDWELL, J.; CALDWELL, P. & CALDWELL, B., 1987. Anthropology and 
demography: The mutual reinforcement of speculation and research. Current 
Anthropology, 28: 25-4.3. 

CEDI/MUSEU NACIONAL (Centro Ecum~nico de Documenta~ao e Informa~ao Museu 
Nacional), 1990. Terras Indígenas no Brasil. sao Paulo: CEDI/Rio de Janeiro: Museu 
Nacional. 

CUNHA MAITOS, R. J. da, 1874. Chronographia Histórica da Provincia de Goyaz. 
Revista do Instituto Histórico e Geográphico Brasileiro, 37 (parte 1): 213-298 e 38 (parte 1): 
05-150. 

DENEVAN, W. M., 1976. The aboriginal population of Amazonia. In: The Native 
Population o/ the Americas in 1492 (W. M. Denev~ Org.), pp. 205-234. Madison: 
University of Wisconsin Press. 

EARL Y, J. D., 1985. Low forager fertility: Demographic characteristic or methodological 
artifact. Human Biology, 57: 387-400. 

____ & PETERS, J. F., 1990. The Population Dynamics of the Mucajai Yanomama. New 
York: Academic Press. 

FLEMING, P., 1934. Brazilian Adventure. New York: Charles Scribner's Sons. 
FLOWERS, N. M., 1983. Seasonal factors in subsistence, nutrition,, and child growth in a 

Central Brazilian Indian Community. In: Adaptive Responses of Native Amazonians (R. 
B. Hames & W. T. Vickers, Orgs.), pp. 357-390. New York: Academic Press. 

GAGE, T. B., 1989. Demographic studies and human population biology. In: Human 
Population Biology: A Transdisciplinary Science (M. Little & J. Haas, Orgs.), pp. 4.5-65. 
New York: Oxford University Press. 

GRAHAN, L., 1986. Urna Aldeia por um Projeto. In: Povos Indígenas no Brasil - 85/86, 
Aconteceu Especial 17, pp. 348-350. Sao Paulo: Centro Ecum~nico de Documenta~io 
e Informa~ao. 

GROSS, D. R.; EITEN, G.; FLOWERS, N . M.; LEOL M.F.; RII IER, M. L. & WERNER, 
D.W., 1979. Ecology and acculturation among native peoples of Central Brazil. Sdence, 
205: 1043-1050. 

HARRELL, B. B., 1981. Lactation and menstruation in cultural perspective. American 
Anthropologist, 83: 796-823. 

HEMMING, J., 1978. Red Gold: The Conquest o/ the Brazilian Indians, 1500-1760. Cambridge: 
Harvard University Press. 

HERN, W. M., 1977. High fertility in a Peruvian Indian village. Human Ecology, 5: 355-368. 
, 1988. Polygyny and Fertility Among the Shipibo: An Epidemiological Test o/ an 

Ethnographic Hypothesis. Ph.D. Dissertation,, Chapel Hill: University of North Carolina. 
HOWELL, N., 1979. The Demography o/ the Dobe! Kung. New York: Academic Press. 

241 



PARTE 3 

LESLIE, P. W. & GAGE, T. B., 1989. Demography and human population biology: 
Problems and progress. In: Human Population Biology: A Transdisciplinary Sdence (M. 
A. Little & J. D. Haa5', Orgs.), pp. 15-44. New York: Oxford University Press. 

MA YBURY-LEWIS, D., 1974. Akwe-Shavante Sodety. New York: Oxford University Press. 
____ , 1985. Brazilian indianist policy: Some lessons from the Shavante project. In: 

Native Peoples and Economic Development: Six Case Studies from Latín America (f. 
MacDonald, Org.), pp. 75-85. Cambridge: Cultural Survival. 

NEEL, J. V.; SALZANO, F. M. & MA YBURY-LEWIS, D., 1964. Studies on the Xavante 
Indians of the Brazilian Mato Grosso. American /ournal of Human Genetics, 16: 52-140. 

PALMORE, J. A. & GARDNER, R. W., 1983. Measuring Mortality, Fertility, and Natural 
Increase: A Self-Teaching Cuide to Elementary Measures. Honolulu: The East-West Center. 

RIBEIRO, O., 1956. Convívio e contamina~o. Efeitos dissociativos da popula~ao provo­
cada por epidemias em grupos indígenas. Sociología (5ao Paulo) 18: 03-50. 

RIBEIRO, F. P., 1848. Roteiro da viagem que fez o CapitAo Francisco da Paula Ribeiro As 
fronteiras da Capitania do MaranMo e de Goyaz, em 1815, em servi~o da S. M. 
Fidelíssima. Revista do Instituto Histórico e Geográphico Brasileiro, 10: 5-80. 

SALZANO, F. M. & CALLEGARI-JACQUES, S. M., 1988. South American Indians: A Case 
Study in Evolution. Oxford: Clarendon Press. 

SOM, R. K., 1973. Recall Lapse in Demographic Enquiries. New York: Asia Publishing House. 
WASSER, S. K., 1990. Infertility, abortio.t\ and biotechnology. Human Nature, 1: 3-24. 
WEISS, K. M., 1976. Demographic theory and anthropological inference. Annual Reviews 

of Anthropology, 5: 351-81. 
WERNER, D., 1983. Fertility and pacification among the Mekranoti of Central Brazil. 

Human Ecology, 11: 227-245. 

242 

10 

A Morte como Apelo para a Vida: 
o Suicídio Kaiowá 

fosé Carlos S. Bom Meihy 

''S ó há um problema filosófico verdadeiramente sério: é o suicídio". Com 
essas palavras, Camus (1975: 15) fere o significado das mortes autoprovoca­
das nas sociedades ditas civilizadas. Mesmo admitindo-se tal pressuposto, 
cabe a pergunta: será esta a perce~ao válida para qualquer época e todas 
as culturas? Em termos filosóficos, qual o teor comunicativo entre o 
individuo suicida e a sociedade que repassa os valores negados, transpa­
rentes na auto-escolha da morte? Onde reside o limite do individual no 
"problema filosófico verdadeiramente sério"? Ou o suicidio é' sempre social 
e dai filosófico? Estas e outras perguntas perturbara a reflexao . tanto 
daqueles que buscam o entendimento do suicidio em si como um fenomeno 
grave, como da onda de mortes notada em situac;oes expressas em algwnas 
cirC\U\stancias históricas. 

Quanto ao tempo e espac;o históricos parece óbvio: a auto-imolac;ao está 
presente em diversas eras. Contextualizado em todos os períodos, o suicidio 
desafía pelas suas sutilezas ritualísticas. Em cada lugar, em cada época, essas 
mortes guardam preferencias, requintes e cerimonias que merecem análises 
especificas. Evocando outra vez Camus, pode-se afirmar que a situac;ao do 
suicidio é limite e sinistramente ideal para averiguar os valores essenciais de 
urna cultura. O suicidio é a incógnita maior de qualquer sociedade. Incógnita 
variável, entretanto, pela multiplicidade de grandezas a serem determinadas 
em cada circunstancia. 

Apoiado no pressuposto da perenidade suicida, pode-se dizer metafo­
ricamente que a autodestruic;ao da vida é tao velha quanto o próprio ser 
humano e tao duradoura quanto a história. Mas, se varia de um lugar para 
outro, merece cuidados analiticos q~e aliviem o determinismo explicativo 
credenciado pela inevitabilidade fatalística de sua presenc;a. Por outro lado, 
se universal, as reflexoes sobre essas martes tem que conjugar, além dos 
motivos perenes, explicac;oes pontuais dos grupos que a materializam. O 
suicido nao ocorre impune a consciencia social e isso lhe garante um 
significado notável 
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Quanto ao peso moral e psicológico da autodestrui~ao sobre o conjunto 
social que contextuali;za o morto auto-imolado, culturalmente falando, tem-se 
surpresas. Este peso flutua muitfssimo, segundo as diversas culturas e 
detalhes precisados em circunstancias definidas. De comum, os suicidios 
significam o que Bordieu & Passeron (1970) charnaram de "violencia 
simbólica" e como tal constituem-se em "um poder que consegue impar 
significados legíti1nos, e, dissimulando as relap)es de for~a que se encontram nos 
fu ndamentos de sua essencia, acrescenta sua própria for~a as relap)es de poder". 
Sim, o suicídio é um fenómeno extremamente poderoso. Suas conseqüencias 
sao. abrangentes e nao atingem apenas internamente a comunidade intima 
do falecido, mas também toda a colonia que a cerca e, em cadeia, os círculos 
relacionados comas razoes imediatas e mediatas do lance provocador. Os 
derredores do circuito diretamente atingidos se chocam e so&em por 
afinidade. Dai o "prestigio" do suicidio. No so&imento, o poder. Da 
montagem destas rela<;6es ressalta-se o significado histórico do entendimento 
dessas mortes como elemento vital para as explica<;oes dos conflitos 
culturais. Neste sentido, o suicidio nao é apenas urna fronteira entre a vida 
e a morte, mas também, e muito mais, entre os limites de aceitac;ao de 
valores culturais. 

Desdobrando a problemática das implica<;6es históricas do suicidio, 
questiona-se: quais serao os sentidos e as motivac;oes diversas para a abor­
dagem das martes autoprovocadas, em sociedades que fogem do padrao 
cultural judaico-cristao? Teremos com nossos elementos culturais condic;oes 
de entender o significado dessas martes para, por exemplo, grupos budistas 
ou indígenas? Sendo urn fenómeno presente em todas as sociedades, allás, 
fato comum e constante, cíclico e latente em qualquer grupo, haverá formas 
próximas e explica<;oes similares para as diversas comunidades? Serao 
suficientes as premissas universalistas que, repetidas por Freud em tantos 
textos, apregoam que há em todos nós urna pulsao inevitável de morte? Ou, 
pergunta-se, a taxa média de suicidios em diferentes grupos diz respeito a 
fatores subjetivos decididos nao pelo individuo mas sim pela comunidade? 
Esta última questao, de forma enfática, convida-nos a supor que deter­
minadas sociedades atuam segundo urna 11comunidade de destino", muitas 
vezes explicada pela presen<;a e confronto do 11eu" coma "memória coletiva", 
como apregoava Halbwachs (1950). Esta, pelo menos parece, é urna o~ao 
para se contemplar o problema do suicido entre grupos indígenas, como 
entre os Kaiowá do Estado do Mato Grosso do Sul. 

Decorrente do estabelecimento desta perspectiva, coloca-se a imperiosi­
dade de análise dos suicidios indígenas em face de seus enfrentamentos com 
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a sociedade "externa" que ostenta submeter, incorporar ou anular. A questao 
duplica-se, posta que seus efeitos tanto ferem o grupo do suicida quanto o 
grupo que o tensiona. Daí sua sonoridade, agressao contextual e necessidade 
de discussao multidisciplinar, como allás já propos Dias (1968). A pergunta 
inevitável é a seguinte: de quemé a culpa? E a gravidade desta pergunta 
ninguém pode escapar, particularmente no mundo moderno, onde o arsenal 
de conhecimentos objetiva a compreensao dos seres humanos e de suas 
culturas. 

Recentemente, sociedades do continente americano, particularmente no 
Canadá, E.U.A., México e Brasil, tem sido assaltadas por avalanches de 
noticias sobre o enorme e crescente número de suicídios acorridos entre as 
populac;oes indígenas destes vários paises. A imprensa em geral tem dado 
destaque expressivo a este fenómeno, alertando sobre o drama indígena, 
inclusive aqui no Brasil. As noticias, contudo, sao mais sensacionalistas que 
informativas e, como seria de se esperar, traduzem expressivamente a 
expectativa do leitor médio, urbano, nao especialista. Findam por dissimular 
os argumentos das vítimas. o papel da imprensa é fundamentalmente 
importante como elemento divulgador destas mortes autoprovocadas, diga­
se; é ela que cumpre o papel de denúncia pública para a sociedade 
contextual. Contudo, ao faze-lo, infelizmente, demonstra nao só a in­
capacidade reflexiva própria de quem noticia, mas, também da sociedade 
que acolhe esse tipo de 11análise11

• Decorrencia disto, na mesma linha das 
noticias jornalísticas comportam-se as caricaturas que, traindo sua intenc;ao 
meramente crítica, chegam as raias da perversida~e absoluta. Sem adentrar 
em análises sobre a fun~ao social da sátira ou de seus viézes polissemicos 
cabe, por exemplo, registrar a indignac;ao causada por urna caricatura do 
cartunista Laerte (1991) sobre o suicidio do 11otitro", no caso dos indios 
Kaiowá. Em extremo aposto, paternalistamente, a postura academica, de 
regra, nao foge gritantemente da posi<;ao alienada, cuidando de romantizar 
a auto-imola~ao. Os intelectuais especialistas, quando conseguem, assumem 
posic;oes "neutras" e procedem análises segundo regimes classificatórios frios, 
portando-se como observadores, sem .muitas vezes esfo~arem-se para 
entender as razoes do "outro". No caso dos indios do chamado Novo Mundo 
isto é repetitivo e o é, ternos que admiti-lo, desde os primeiros registros 
históricos. 

. No Brasil, o problema do suicidio tem sido observado intermitentemente 
em vários grupos indígenas. A fim de evitar generalizac;oes, convém lembrar 
a necessidade de proceder diferenciac;oes de relaciollffmento com a sociedade 
contextual. Pode-se dizer que há tres níveis bá~icos ae contatos entre indios 
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e nao-indios, a saber: 1) os que mantem isolamento considerável; 2) os de 
CO!fVÍvio estabelecido; e 3) os de contatos rururbanos. Estes sao os que apresen­
ta111 maior número dé mortes por suicidio. 

De qualquer forma, mesmo com todas as contradi<;oes registradas, é 
notável o esforc;o contextual para o entendimento do "problema". Grnpos 
distintos tentam abordar o assunto ainda que, infelizmente, o fa<;am de 
maneira rápida, sem trabalho de campo, quase sempre instnunentalizando 
saberes teóricos elaborados em realidades longfnquas, para tratar de 
sutilezas tao sofisticadas e complexas como as culturas indígenas. Entre nós, 
por exemplo, transparece este esfor<;o em estudos apresentados por 
sanitaristas, alguns extremamente interessantes e provocativos, como é o 
caso Margado (1991). 

Basicamente, o que se reclama, particularmente dos órgaos noticiosos 
que tem se valido deste drama para a divulga<;ao escandalosa das mortes 
indígenas, é a absoluta "visao de fora". Porque minimiza-se a compreensao 
da cultura dos indios em si, acredita-se que, fatalmente, as causas dos 
suicidios sejam sempre provocadas por wn "fator externo". Esta percepc;ao, 
sem dúvida discutível, convida-nos a pensar o absoluto da for<;a colonizado­
ra que reproduz os mesmos pressupostos que delegam o poder incontestável 
ao que domina. A vontade "exótica" nestes casos funciona como se aquilo 
que vem de fora fosse suficiente para determinar o fim do grnpo que, no 
máximo, seria "aculturado". Nenhwn raciocinio, allás, é tao imperialista e 
superado como este que, enfim, coloca as sociedades indígenas como meros 
agentes passivos, incap~es de rea<;ao e de determina<;ao. Este tipo de 
percep<;ao ainda vigora, a ponto de propor o trágico principio da in­
viabilidade de convívio kntre índios e nao-indios. Além do óbvio perigo 
deste tipo de visao, convém lembrar que esta atitude espellia um sentimento 
camuflado de culpa, que tem proposto aos "civilizados" a idéia de que, por 
destnúrem a cultura d¡os povos "primitivos", sao irremediavelmente 
condenáveis. 1 

Reagindo a posicionabentos repetidos por décadas, cabe minimizar a 
forc;a do termo "acultura<;a~" e registrar que, ao mesmo tempo que se credita 
ao óbvio peso histórico da 'coloniza<;ao o sentido do massacre, é conveniente 
também que nao se esqu~~ que os grnpos "ameac;ados" tem suas explicac;oes 
e que reagem de maneira ~tensa a qualquer interferencia. Paradoxalmente, 
supoe-se que o suicidio é wna destas formas de resposta. E pretende-se com 
isto afirmar que pode ser eq\tivocado, no caso dos fndios em fase de contato 
nnurbano, supor que as mo~es se enderessem apenas para a autodestrnic;ao 
coletiva, como se eles qtiisess m se apagar da vida. Em vista disto, pergunta-
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se: nao se perpetua assim wna visao mecaruca e burguesa de que nessas 
mortes residiriam um fim? Minal, sua repetic;ao e características nao 
encerrariam outras lógicas? Será que nao se pode dizer que eles se valem do 
contingente de suicidas exatamente porque querem viver e, retomando o 
pressuposto da violencia simbólica, usam-se disto para ferir o contexto? 
Contexto, aliás, que sem aquelas vidas "perdidas" sequer estaria dando 
aten<;ao a eles. 

Propoe-se que, como demonstra Melia (1989) para os congeneres 
Guaraní, que a visao trágica da vida e da marte dos Kaiowá, culturalmente 
definida, precisa ser mellior entendida de acordo com os padr5es do próprio 
grnpo. Sem tal cuidado básico, seria impossivel entender o panico ou a 
"atra<;ao da morte" para qualquer dessas sociedades. O que parece risco a ser 
contornado é o julgamento do suicidio de parcela de wna coletividade com 
critérios de outra cultura e como se fosse o suicidio de toda a comunidade. 
E nao é isto que se faz, de regra, em relac;ao aos Kaiowá? 

Historicamente, as diferen<;as do trato das mortes tem sido anotado ao 
longo de todo o processo de "contato de civiliza<;oes". A perplexidade frente 
a constata<;ao da percep<;ao da morte para os indios preocupou os primeiros 
jesuitas. Luís da Gra, por exemplo, escreveu que a simples men<;ao a palavra 
morte llies era odiosa, pos to que acreditavam que fosse transmissf vel. 
Segundo o padre, os indios "morrem de imagina<;ao" (1554). Portanto, desde 
os primeiros tempos de contato, verifica-se tanto o problema crónico da 
impemieabilidade da "nossa" cultura para entender o significado da morte 
para os indígenas como a questao do "contágio". Segundo estas linhas, cabe 
notar que algumas situa<;oes de compensac;ao do entendimento do "outro" 
tem sido feitas mas, como nos estudos de Todorov, restringem-se, historica­
mente, aos primeiros contatos. Por outro lado, os trabalhos dos antropólogos, 
alguns extremamente bons e importantes, nao tem sido valorizados entre 
nós·, o que, fatalmente, tema ver como sujeito que estudam. Os trabalhos 
sobre situa<;oes específicas, contudo, podem ajudar as análises, extraindo o 
tema da generalizac;ao vulgar a que está relegado. 

Entre os indios do Estado do Mato Grosso do Sul, por exemplo, o índice 
de suicidio vem-se ampliando, atingindo dimensoes assustadoras. Desses 
grnpos, principalmente os Kaiowá da regiao de Dourados tem-se salientado 
como os mais expressivos em baixas. Nota-se que a incidencia marcada pela 
repeti<;ao destas mortes autoprovocadas -, os números variam, mas pode-se 
dizer que, desde 1986, já ultrapassou wna centena e meia -, praticamente 
anula a possibilidade de se pensá-las, como apontam alguns, como sendo 
mais um surto cíclico de fases de suicídios. Junto com a interpretac;ao cíclica 
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rolam outras, evocadas a partir de tra<;os de culturas distantes. Um dos 
elementos minimizados é o do 11contágio11

, tal como apontado por Durkheim 
(1982) para as sociedades urbanas da Europa do fim do século passado. 

O "contágio" parece também nao resistir as críticas, quando conferido 
com aquela sociedade indígena brasileira, pois as distancias geográficas 
separando os suicidas nao sao curtas e a comunica-;ao entre as vitimas nao 
é, fatahnente, observada. Além do mais, a idéia de 11contágio" rebaixaria o 
teor eloqüente da mitologia Kaiowá que, desdobrada dos Guaraní, é 
extremamente sofisticada. Também cabe lembrar que o "contágio11

, como 
proposto por Durkheim, implica em transmissao de individuo a individuo 
e isto nao se nota em sociedades comunitárias. 

A constata<;ao de que a maioria das mortes ocorre em adolescentes, 
entre 10 e 17 anos (76% do total de 162), faz com que sejam debilitadas as 
hipóteses formuladas por Haim (1962) que aponta os problemas de ajustes 
familiares, escolares, culturais e sociais como causas básicas. A educa<;ao 
desses índios é pela palavra porque, como diz Mella, a palavra é tudo. O 
verbo é, pois, o próprio ser e sem a compreensao do significado da palavra 
para os Kaiowá é impossível falar-se de razoes familiares, escolares, culturais 
ou sociais. As verdades Kaiowá sao, antes de mais nada, religiosas e se 
remetem a palavra porque a palavra é vida. 

Também nao parece suficiente o pressuposto aventado constantemente 
sobre a op<;ao pela morte para se atingir a propalada 11Terra sem mal". 
Autores como Queiroz (1973) discutiram as teses firmadas por Montoya 
(1639), Nimuendajú (1987) e Schaden (1974), que viam um determinismo 
fundamental na aceita<;ao de outros mundos "melhores" para se viver. 
Mesmo reafirmando o "pessimismo" Guaraní (e porextensao Kaiowá) rebate­
se a for<;a da tese que creditaria a "Terra sem males" a atra<;ao fundamental 
pela marte. Mesmo cons~atada a resistencia deste mito, duvida-se que os 
indios Kaiowá tenham abdicado do significado da vida para prezar a morte 
a ponto de nao mais querer viver e lutar pelos seus valores (como terra, 
trabalho e familia). Assim, levanta-se a hipótese de que a teoria da "Terra 
sem males" tenha sido supervalorizada como elemento afirmativo e 
estratégia analógica dos jesuitas, que se valeram de pressupostos culturais 
como este para evidenciar principios cristaos. Dado o teor poético e a 
fecundidade deste mito, nao tem faltado autores que exploram-no, dando-lhe 
importancia maior do que é possivel constatar em pesquisas de campo. Por 
outro lado, a prática de incorpora<;ao de mitos indígenas para através deles 
impor valores de outra cultura é antiga, como já discutí anteriormente (1982). 

248 

SAÚOE E POVOS INDÍGENAS 

Antes de um aprofundamento nas formas de suicidio Kaiowá, convém 
lembrar algumas características da realidade dos índios de Dourados. 
Confinados em urna pequena área demarcada, quase encravada no centro 
urb.ano da cidade, vivem na Reserva Francisco Horta Barbosa cerca de oito 
mil índios. Sao, contudo, de tres grupos diferentes: os Guaraní, Kaiowá e 
Teréna. Como um todo, a Reserva tem apresentado um incrlvel índice de 
amplia<;ao demográfica que, ao contrário do que parece para quem 
descontextualiza os suicidios, convida a supor a insistencia em resistir, em 
continuar vivendo, e nao em se apagar. Sem urna clara defini<;ao desta 
proposta, seria temerário qualquer indica<;ao analítica: é importante deixar 
bem estabelecido que eles nao querem desaparecer, pelo contrário, insistem 
na vida. Multiplicam-se proporcionalmente mais que a taxa de crescimento 
demográfica do país. Insistem na sobrevivencia e com tal intensidade que 
colocam seu contingente mais publicamente saliente - os jovens suicidas -
para a defesa da comunidade. 

A compatibilidade entre Kaiowá e Guaraní é histórica, mas o mesmo 
nao se repete com os Teréna. As divergencias podem ser sintetizadas no 
trato da própria cultura de cada grupo. De um lado, os Kaiowá-Guaraní, que 
falam a mesma língua, obedecem a igual esquema cultural e religioso. 
Enquanto os Kaiowá-Guaranf buscam desesperadamente recompor seu corpo 
cultural (base mítica, principios morais, alimenta<;ao e folclore), os Teréna se 
esfo~am por mantero padrao o mais "branco11 possivel. A aparencia física 
também os diferencia, o que é também reproduzido na op<;ao pela vizinhan­
<;a e na decisao de casamentos e educa<;ao dos filhos. Nao seria equivocado 
dizer que os Teréna de Dourados repetem, com perfeic;ao, o sistema 
capitalista. Instalados dentro da Reserva, eles assumem o papel do 
colonizador que explora. É pelos Teréna que as contradic;0es do capitalismo 
sobrevivem dentro daquela área. As mortes suicidas dao-se principalmente 
entre os Kaiowá, em menor número entre os Guaraní e quase nunca entre 
os Teréna. 

É comum aplicar-se para o diagnóstico de qualquer problemática 
indígena urna série de possiveis causas. Seria fácil, apoiados nos valores "de 
fora 11

, detectar algumas possiveis causas para estas mortes: esfacelamento da 
cultura nativa, explora<;ao económica, presen<;a das igrejas carismáticas, 
consumo de bebidas alcoólicas, falta de trabalho, etc. Na mesma medida em 
que é válido afirmar que todas estao corretas, em conjunto elas nao servem 
para muita coisa porque, basicarnente, eliminam a mais importante de todas: 
as explicac;é>es dos próprios indios. Um exame das formas preferenciais das 
mortes pode revelar o sentido interno que estas elimina<;oes implicam. 
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PARTE 3 

Aspectos curiosos e fundamentahnente importantes remetem as estru­
turas do auto-exterminio. A constatac;ao do fato desses indios suicidarem-se 
sempre e fatalmente pela garganta (enforcamento, asfixia e envenenamento) 
exigiu que se considerassem os elementos culturais que indicavam o 
significado da voz como sinónimo da 11alma 11

• 
11Sai a voz, a gente morre11

, 

dizem eles. Assim, a voz, a garganta, tem a equivalencia da alma. A 
garganta passa a ser a parte do carpo visada por eles e é por ela que se· 
considera a vida e marte. Esta primeira indicac;ao aponta para urna possivel 
explicac;ao para as martes de rapazes adolescentes que optam por deixar a 
vida quando "mudam a voz". É exatamente nesta fase que se dá o maior 
número das martes. Logicamente, há todo um universo explicativo 
significado nesta afirmativa: a idade é básica para a decisao mais importante 
que tomam. A propósito, Mella (1986) concluí, peremptoriamente, que para 
estes grupos a palavra é ludo. 

Vista através dos discursos pessoais dos indios, particularmente das 
familias que tem mortos suicidas, pode-se notar a recuperac;ao da mitologia 
indígena que também se baseia na voz para identificar o sinal da vida. Neste 
sentido, por exemplo, o papagaio é o animal sagrado porque ."fala11

• A 
palavra tem um sentido sagrado e a mentira é altamente condenável. 

Senda basicamente urna sociedade de transmissao cultural-oral, as 
articula<;oes entre os membros participantes da tribo é mais dependente, o 
que compromete a noc;ao de individuo. A idéia de familia é um imperativo 
que convida a suposic;ao de que o· casamento, que entre os Kaiowá ocorre 
entre 11e14 anos, é o ponto de estrangulamento quando ocorre a definic;ao 
das opc;oes. Por outro lado, é exatamente nesta época em que ocorrem as 
possíveis evasoes da tribo: para os rapazes, a possibilidade de trabalho nas 
fazendas; para as meninas, os afazeres domésticos nas casas da cidade ou a 
prostitui<;ao nos muitos pontos de meretricio de Dourados. 

. A pesquisa por mim realizada, realizada através da técnica de história 
oral de vida, possibilitou o acesso a algumas expUcac;oes dos próprios indios 
(Bom Meihy, 1991). Aquelas versaes deram urna dimensao diametralmente 
aposta as apresentadas pelos brancas. Urna das mais contundentes e claras 
explica<;oes remete-se ao fato da absoluta vontade de viver, expressa 
inclusive, e principalmente, pelo considerável crescimento demográfico. Daí 
ser possível supor que os mortos, exatamente situados nas fases de opc;ao 
entre o permanecer na tribo ou sair dela, sao colocados em frente ao maior 
problema daquela comunidade. Pela prática, sem excec;ao, de todos 
manterem os carpos intatos, sem nenhum derramamento de sangue e sem 
cortes ou mutila<;oes, nota-se que, além dos envenenamentos que se 
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constituem na minoria mais absoluta das demais martes (0,8%), as outras 
formas remetem a mais pura tradic;ao indígena. Em outras palavras, morre­
se hoje como se suicidavam a cinco séculas atrás. 

A manutenc;ao da mesma prática evoca um ritual que, juntamente com 
todo um sistema de rezas e enterros, tem sido também 11recriado11

• As martes 
pois, sao, paradoxalmente, o mais veemente grito para a vida. Se alguma 
coisa pode ser feíta pelos Kaiowá, é ouvi-los. Ouvir suas vozes implicarla em 
respeitar suas vidas, e, para isto, nós brancas ternos que aprender as li<;oes 
do silencio e a arte de escutar. Escutar admitindo que o grupo quer 
permanecer e que é possível estabelecer convívios oportunos. 
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